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MARCELO ROCHA , 	 2f\ç\  
DA EQUIPE DO COBREIO 

N ada de fazer rondas nas 
ruas do Distrito Federal. 
A partir de agora, os 500 
homens do Batalhão de 

Operações Especiais (Bope) da 
Polícia Militar sairão do quartel 
somente em situações graves e 
especiais. Essa é a principal mu-
dança na legislação que define 
as funções da unidade. A forma 
como o grupamento deverá agir 
foi publicada ontem no Diário 
Oficial do DF. 

Além do "aquartelamento", o 
Decreto 25.844 muda a subordi-
nação do batalhão. Antes vincu-
lado ao Comando-Geral da Polí-
cia Militar, que inclui vários ofi-
ciais, ele agora estará sob a res-
ponsabilidade direta de uma úni-
ca pessoa, o coronel Renato Aze-
vedo. O comandante, a partir do 
que está previsto em lei, avaliará 

CORONEL AZEVEDO É O ÚNICO QUE 
PODE MANDAR A EQUIPE PARA A RUA 

a necessidade de mandar a tropa 
de elite para as ruas. 

O Bope também poderá, me-
diante convênio ou lei, atuar em 
outros estados. Em termos de 
estrutura, o batalhão ficará divi-
dido em quatro setores: as com-
panhias de policiamento de 
choque e de cães e as de opera-
ções especiais e de pronta inter-
venção. Essa última servirá de 
apoio às demais unidades. Terá 
agilidade para ser o primeiro 
grupo de policiais a chegar no 
local do incidente. 

A revisão foi determinada pe-
lo governador Joaquim Roriz , 
no início do ano, após incidente 

envolvendo cinco policiais da 
unidade. O grupo foi flagrado 
agredindo jovens na madrugada 
do dia 1° de janeiro. O episódio, 
protagonizado por uma das di-
visões do batalhão - a Patamo) -
provocou a intervenção de Ro-
riz, que revogou as atribuições 
do Bope e determinou a restru-
turação da tropa. 

"Houve uma forte reação den-
tro e for a do corporação e, agora, 
estamos dando uma resposta so-
ciedade. Aperfeiçoamos a forma 
de trabalho do batalhão", justifi-
cou o coronel Renato Azevedo. 
Um dos focos do estudo era exa-
tamente a Patamo, mas era preci-
so encontrar uma saída sem cau-
sar prejuízo ao policiamento de 
ruas, já que ela vinha atuando 
nessa tarefa em algumas áreas. 

Além de ocasiões especiais, a 
Patamo auxiliava no policiamen-
to ostensivo de algumas cidades 
do DF, como São Sebastião, Para-
noá, Sobradinho e Planaltina. 
"Dotamos os comandos regio-
nais de policiamento e batalhões 
de grupos de patrulhamento táti-
co-móvel para não haver prejuí-
zos ao policiamento." No decreto 
ficou definido que a corporação 
deverá estudar a criação de uma 
companhia, até 2007, indepen-
dente para cuidar das operações 
especiais, separando-se assim 
das tropas de choques. 


